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Daily Rhythm of Activity and Dispersal of ('alosorna g/'anu/auon P. 
((leoptera: C'arahidae) in Soybean 

ABSTRACT - Daily aetívity o) larvae and adults of ('alos.oma granulaturn P. 
(Coleoptera: Carabidae) \vas determined through pitfill traps duriig four con-
secutive cycles of24 hours in soybean. (i/i'cine mav ( L. ) Merri II íields. Larvae 

were more active during day-time with no significant diffcrence between 10:00 
AM and 7:00 PM. However, hetween 7:00 and 10:00 AM larvae captures were 
signi ficantly lower. Adults were captured predominantly during night-time, 
vit1i more males than fi,males (proportion of 3:1). Marked adults relcased in 

the center of an arca, containing  pitfall traps in eight concentric directions, 

were captured at distances from 25 to 150 m in alI direetions fiom the releas-

ing site: une adult was captured outside the experimental arca. ca. 800 m away 

from the releasing síte. 0411 adults released (3 1 7 males and 94 females), 14 

(3.4%) were recaptured. 

KEY WORDS: liisecta, predator, biological control. 

RESUMO - Avaliou-se o ritmo diário de atividade e a dispersão do predador 
(alosornu gramí/alurn P. (Colcoptera: Carabidae) através de armadilhas de 

solo, em cultura de soja. GIicine rnox (L. ) Merrill. Larvas ['oram mais ativas 
no periodo diurno, sem diferença entre 10:00 e 19:00 h: porém, entre 7:00 e 

10:00 h as colet.as  f'oram significativamenle in leriores. Os adultos foram mais 
ativos à noite, sendo os machos capturados em maior número do que as fêmeas 
(proporção de 3:1). Adultos do predador marcados e liberados no centro de 
uma área contendo ai-niadilhas de solo, foram coletados desde 25 até 150 rn em 

todas as direções. sendo um adulto recapturado em outra área experimental, a 
800 m do local de liberaçào. De 411 adultos liberados 3 17 machos e 94 fêmeas). 

14 t`orani recapturados (3,4%). 

PALAVRAS-CHAVE: Insecta. predador. controle biológico. 

	

O estudo do comportamento dos insetos 	pois permite conhecer suas i'eações frente aos 

	

benéficos nos agroecossistemas é importante. 	fatores bióticos e abjóticos no seu ambiente 
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natural, podendo contribuir para urna melhor 
preservação dessa (huna. Para insetos pre-
dadores. tais estudos, além de proporcionarem 
melhor conliec i mento da sua cl inâm ca 
populacional. podem contribuir, também, para 
sua maior sobrevivência. Price & Shepard 
1 978) concluíram que a dinãmica popu-

lacional de ('a/o,voma .vaii Deican é influen-
ciada pela época de apiicaçào de inseticidas, 
pois este predador teve sua densidade 
súinifcatjvamente reduzida em áreas tratadas 
durante seu período de atividade. 

As pesquisas com controle biológico 
nidicani que a preservação dos carabídeos nos 
atroeeossistenias se constitui na melhor 
estratégia de ação para estes predadores. 
Sendo ('alo.'o mugrun o/aluiu Perty um 
importante predador de Lepidópteros-praga 
da cultura da soja ( Pasini & Foerster 1994). 
o objetivo deste trabalho foi realizar estudos 
do seu ritmo de atividade diária e dispersão. 
para um melhor entendimento da dinitmica 
populacional da espécie. 

"Iaterial e Uétodos 

O ritmo diário de atividade de C. 

granulaimn foi avaliado usando-se armadi]has 
de solo ( Smilh ct ai. 1977) instaladas em áreas 
de soja (safta E 987/88) na Lapa. PR. Foram 

1 Ladas 16 e lO armadilhas para larvas e 
adultos. respectivamente. As armadilhas (copos 

plásticos com 9,5 cm de (liànieiro x 11 cm de 

altura, com 4 de seu volume com água 
dctcrgcnte) foram dispostas 20111 urna da outra. 

As ohscrvaçôes [oram repctidas por qua-
tro dias e quatro noites, no período de 03 a 
07/02/88 (estádio reprodutivo da soja RI). 

Considerou-se como de atividade diurna as 
iar as capturadas entre 7:00 e 19:00 h. As 
contagens foram realizadas á5 7:00. 0:00, 
13:00, 16:00 c 1 9:00h. Para adultos, consi-
derou-se o período entre 8:00 e 20:00k como 

diurno, sendo as contagens efetuadas às 8:00. 
11:00, 14.00, 1 7:0( hs c 20:00k. 

O conicúdo do copo foi escorrido numa 

peneira, anotando-se o número de larvas e 
adultos (machos e tnieas) do predador e  

acondicionando-os em solução dc álcool 701,4). 

A difei'enci açào dos sexos foi tita através dos 

quatro prinleiros tarsômeros da perna ante-

rior, que sào mais dilatados nos machos que 

nas fénicas. Os dados referentes às larvas 

foram submetidos ii análise de variáncia e as 

médias comparadas pelo teste de Duncan, ao 

nível de 5%, enquanto os dos adultos foram 

submetidos á prova de Kolmogorov-Smirnov, 
ao nível de 5í. 

Numa outra área com soja. pulverizada 
com Bati//as l/aiingicrris ( L)ipei 0.5 Kg 
de p.c. ha). em 25/01/88. foram instaladas 40 

armadilhas de solo para avaliar a dispersão 
de adultos dcC. gmnulaiuun . (' orno o objetivo 
foi avaliar a dispersão do predador em área 

com escassez de presas, tal aplicação visava 
eliminar os Iepidópleros destolhadores. pnn-

cipal alimento dos adultos ( Pasini 1995). A 
partir do ponto central da área, considerado 

como ponto zero, foram (listrihuídasarnla-

dilhas a cada 25, 50, 75 e 15(1 m, em oito dire-

çàes radiais, reforentes aos pontos cardeais e 

colaterais, em 05/02/88. abrangendo 9 ha. 
Antes da liberação, adultos de U. guanuu/alwn, 

coletados no canipo, foram levados ao 
laboratório, se.sados e alimentados com 5-8 
lagartas de .lntica,wia gem/nala/i.v 1-1 uebncr ( 
1 5 em) por dia. Após 24 horas, Procedeu-se 

à marcação dos mesmos com urna gotícula 

de cola de. aproximadamente. 1 mm de 

diâmetro e outra de esnialtc vermelho, 

sobreposta a esta, localizadas no pronoto. 

Posteriormente foram liberados no centro da 

área demarcada. Um grupo de 10 adultos 
marcados e outro de 10 não marcados foram 

niantidos em laboratório para avaliar a 

mortal idade ou coniportarnento anomia] em 

funição desta marcação. (.Ini total de 94 fêmeas 

e 317 machos marcados foram liberados cn-

tre 06/02/88 a 23/03/88. Os insetos recaptu-

rados foram sexados, registrando-,'e a 

distância e direção seguida. As amostragens 
de C. granulatwn foram real izaclas entre 1 1 / 
02/88 a 26/04/88, cmii intervalos de 4 a 7 dias 
após a liberação. 
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Resultados e Discussão 

Larvas e adultos de C.granulatum apre-
sentaram comportamento difirenciado em 
relação ao ritmo diário de atividade, sendo 
as larvas significativamente mais ativas no 
período diurno (Tabela 1). com maior inci-
dência entre 10:00 e 9:00 h (Tabela 2). Os 
adultos foram mais ativos à noite (Tabela 1). 
Embora alguns adultos tenham sido 
capturados durante o dia, tal atividade se 
verificou nas primeiras horas do dia ou ao 
final da tarde: apenas dois exemplares foram 
capturados no período entre 11:00 e 17:00 h.  

onde as condições são diferentes das de campo. 
Thiele (1979) considerou a luz como o fator 
mais importante no ritmo de atividade diária 
de ('arabidae. Provavelmente, os insetos foram 
pouco ativos nos período,; de maior insolação 
para evitar a desidrataçào. Observou-se que 
larvas e adultos de C. gol- nu/alwn, 110 Campo, 
em períodos quentes do dia, apresentavaili 
movimentos rápidos, refugiando-se em locais 
somhrcados, o que poderia explicar a atividade 
reduzida dos adultos em periodos mais quentes 
do dia. Como os adultos psstien alta 
correlação com lagartas grandes de A. 
geininaialis (Pasini & Foerstcr 1994 ),que se 

Tabela 1. Ritmo diário de atividade de larvas e adultos de Calosoma granulatuin e111 
cultura de soja. Lapa, PR. 

Período N° Larvas %' N° Adultos 

Diurno 453 82 a 15 (6tmeas:9maclios) 25 a 

Noturno 102 18 b 45(9ffimeas©;36machos) 75 h 

Total 555 100 60 (1 5fmeas45machos ) 100 

'Percentagens seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si, ao nível de 5% de 
probabilidade, pelo teste de Duncan (larvas) e pela prova de Kolmogorov-Sniirnov (adultos). 

Price & Shepard (1978) obtiveram resul-
tados semelhantes para C. saii, também em 
cultura de soja. observando atividade de larvas 
somente durante o dia. enquanto os adultos 
apresentarani atividade crepuscular, com picos 
entre 22:00 e 23:00 h, beni como entre 5:00 e 
6:00 h. A atividade noturna de adultos de 
Calosoma, colctados em armadilhas 1 u-
minosas também fbi observada (Ei. ('ividanes, 
não publicado). No entanto. G.L. VilIas Bôas 
(não publicado) observou que adultos de C 
granulatuin possuem hábitos diurnos em 
cultura de soja. Pegoraro & Focrstcr ( 1985) 
observaram um consumo signi ficativanicnte 
maior de A. geininawlis por adultos de C. 
granulaluni no período diurno, mas este 
experimento foi conduzido em laboratório,  

localizam na parte aérea das plantas. 
possivelmente os predadores evitem tal local 
durante o dia devido às altas temperaturas. 
No caso das larvas do predador, o aI iiiieiito 
preferencial são as pré-pupas e as pupas 
(Pasini 1995), localizadas na superficie do 
solo e protegidas dos raios solares pela massa 
foliar cia soja. Possivelmente, em dias 
nublados. os efeitos dos raios solares sejam 
amenizados, propiciando aos acEiRos maior 
atividade diurna, o que pode explicar os 
resultados de G.L. VilIas Bõas (não publi-
cado). Como os adultos são pouco ativos du-
rante o dia, e as larvas ocorrem em menor 
abundância entre 7 e 10 h (Tabela 2), apI 
cações de inseticidas neste intervalo seriam, 
possivelmente, menos prej udic ais ao pre- 



398 
	

Pasini & Fue,sfrr 

dador. 
Foram capturados, nas armadilhas, 60 

adultos, sendo 45 machos (75%)c IS fêmeas 
15%) (Tabela 1). o que pode indicar maior 

atividade de machos desta espécie. pois 
Pasini (1995) observou que C. grwiulatwn 
possui razão sexual de 0,5 em laboratório. 
Weseloh (1985) capturou niaior número de 
machos de C.svcophania L. que de fêmeas. 
concluindo pela maior atividade dos machos, 
que procuram as fêmeas para a cópula. R. A. 
Pegoraro (não publicado), encontrou pro-
porção semelhante de machos e fêmeas de 
C. gmnhi/atu/n em cultura de soja, após a 
atividade reprodutiva desta espécie, quando. 
possivelmente, os machos passam a exibir  

liberados. Em trabalho semelhante com C. 
si'cophania, numa área florestal de 4 ha 
contendo 100 armadilhas, instaladas nas pró-
prias árvores, foram capturados exemplares 
marcados até 180 iii do ponto de liberação, 
com taxas de recaptura de 18.6% e 12,5% 
(Wcseloh 1985). A recaptura de adultos rias 
maiores distâncias testadas (150 m), bem 
como a de mii exemplar a 800 iii do ponto de 
liberação, demonstra que este predador possui 
boa dispersão na cultura de soja, deslocando-
se para áreas com abundância de alimento e 
explicando a alta correlação entre lagartas 
grandes de .4. gemFnala/is e adultos de C. 
granulatun encontrada (A. Pasini, não 
publicado). 

Tabela 2. Ritmo de atividade de larvas de C'a/oson,a g;'wiulatwn em cultura de soja 110 

período diurno. Lapa. PR. 

Horário N° Larvas 

7:00 	- 10:00 35 7,7 	a 
10:00 	- 13:00 143 31,6 	b 
13:00 	- 16:00 131 28.9 	h 
16:00 	- 19:00 144 31,8 	h 
Total 453 100.0 

'Percentagens seguidas de mesma letra não diferem entre si, ao nível de 5% de probabilidade, 
pelo teste de Duncan. 

atividade semelhante à das fêmeas. 
Observações realizadas sobre adultos no 

laboratório indicaram que a marcação não 
afetou os mesmos. Os insetos foram 
recapturados nas armadilhas localizadas em 
todas as distâncias testadas (quatro 
exemplares a 25 ni, três a 50 m e um a 75 iii, 
dois a 100 iii e quatro a 150 m). Embora a 
maior distância pré-estabelecida fosse de 150 
m, registrou-se também a captura de um 
indivíduo marcado a 800 riu do ponto de 
Iiberaçào. em outra área experimental. com  
grande incidência de lagartas, constatando-
se exemplares em praticamente todas as dire-
ções, e a captura de apenas 3,4% dos adultos 
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